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LIGHT 2011
Empresa avança, mas

ainda não atende
pontos fundamentais

Dia 14 de junho de 2011, às 18 horas, no Auditório do Sintergia
Avenida Marechal Floriano, 199/7° andar

ASSEMBLÉIA

O ato em Frei Caneca cer-
tamente teve reflexos à mesa
de negociação e a direção do
Sintergia parabeniza todos os
trabalhadores pela demonstra-
ção de unidade e capacidade
de mobilização, que deve ser
mantida até o fechamento de
um ACT digno, à altura de
nossas expectativas.

Na 14ª rodada de negoci-
ação, a empresa se aproximou
das reivindicações, mas ain-
da não contemplou os princi-
pais pontos da nossa pauta.
Veja, abaixo, a con-
traproposta patronal:

Reposição salarial – 6%
(o índice pleno é de 6,51%)

Ganho real –negou
Abono – R$ 700,00 (R$ 550,00 cinco dias após as-

sinatura do ACT + R$ 150,00 até novembro)
Manutenção da data-base – empresa insiste em

pagar o reajuste em julho
PCCS – Ainda não existe definição
Tíquete – R$ 19,10
Auxílio creche – R$ 505,00
Adicional noturno - mantido o texto atual
Débito de férias - ficou de apresentar proposta na

reunião de hoje

Não reclama!
Tá tudo

muito barato!

PLR - propôs teto de R$
13 milhões e 400 mil (o mes-
mo do ano passado)

A direção do Sintergia re-
conhece que houve avanços
em relação às propostas pas-
sadas, mas avalia que a em-
presa pode subir sua propos-
ta tendo em vista seu resulta-
do operacional tanto em 2010
como em anos anteriores.

Amanhã é dia de Assem-
bléia e também de rodada

 de negociação e quem
sabe a empresa finalmente
contemple a pauta de reivin-
dicações em sua totalidade?

Em diversos momentos, a
categoria já deixou claro que

não é possível abrir mão da data-base, mas a empresa
tem insistido em propor que os reajustes sejam aplica-
dos somente a partir de julho, o que implica em perdas
em cálculos futuros como férias, FGTS e décimo tercei-
ro.

A direção do Sintergia espera que a 15ª rodada de
negociação, que antecede em horas a Assembléia já
convocada pelo Sindicato, signifique o consenso em tor-
no de uma pauta que reflete tanto o desempenho da
empresa como a capacidade e empenho da categoria.

A palavra está com a Light.

Pô, é mole!
Pra quem é
empresário.



O Brasil tem uma dívida salarial com os traba-
lhadores. Nós últimos anos, graças aos programas
sociais do governo, à política de valorização do
salário mínimo e às conquista de aumento real nas
campanhas salariais, assistimos a redução da mi-
séria e ascensão social, mas há muito a se avan-
çar. Não podemos retroceder. Boa parte da rique-
za produzida no país ainda está concentrada. Vive-
mos com crescimento econômico, produtividade
em alta e lucros elevados. Os trabalhadores não
podem pagar a conta da inflação, pelo contrário
têm muito a receber da riqueza que ajudaram a
construir.

Foi-se o tempo em que o trabalhador tinha que
apenas duas opções: redução salário ou desem-
prego. A campanha que até foi defendia pelo mer-
cado e propagada pela imprensa por conta da cri-
se financeira global não colou e a receita de su-
cesso de emprego e renda se firmou como uma
política eficaz de um país preocupado com o cres-
cimento econômico e desenvolvimento social.

Os terroristas de plantão agora apostam em
outra campanha, também fadada ao fracasso, a de
que aumento salarial gera inflação. Mais uma vez
o movimento sindical mostra que tem lado, o do
trabalhador. A campanha na verdade não é nova. O
mercado, diga-se de passagem, o sistema finan-
ceiro, cujas perspectivas o Banco Central se ba-
seia para fazer projeções, são os únicos benefici-
ados pelo remédio conservador utilizado para con-
ter a inflação, o aumento de juros.

A mesma ladainha também é entoada. Quando
se aproxima o segundo semestre e com ele as cam-
panhas salariais de grandes categorias organiza-
das do país, volta à pauta o tema salário x inflação.
Os patrões querem vender à sociedade o peixe de
que se houver aumentos reais nos salários o índi-
ce de inflação sobe para, assim, tentar
desmobilizar os trabalhadores. O Brasil tem cres-
cido e a produtividade tem aumentado e esses gan-
hos têm de ser revertidos em ganhos reais aos tra-
balhadores. Os altos lucros dos bancos são uma
prova desse crescimento de produtividade e é inad-
missível que esses ganhos não se revertam em
melhor remuneração aos bancários, se o cresci-
mento salarial está ancorado nesses fatores ele
não é inflacionário.

A inflação de 6,65% medida pelo IPCA para os
últimos 12 meses não foi ocasionada pelo mer-
cado interno, mas por fatores externos e preços
administrados. Entre os fatores está a elevação nas
commodities (como trigo, milho, soja, açúcar,
petróleo, minério de ferro, entre outros)
provocada pelos especuladores internacionais que
acabam sendo transmitidas para os preços inter-
nos. Outro indicador, bastante importante na com-
posição do IPCA (cerca de 30%), é a alta dos pre-
ços administrados como planos de saúde (9%),
transporte público (ônibus 11% e metrô 9,43%),
entre outros.

Dados do Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) mos-
tra que o aumento do emprego e da massa salarial
são essenciais para o crescimento da demanda in-
terna e para a elevação do PIB nacional. De acor-
do com o relatório, o Produto Interno Bruto (PIB)
brasileiro cresceu 7,5% em 2010 quando compa-
rado a 2009, totalizando R$ 3,675 trilhões. Se-
gundo o Dieese, a diminuição do desemprego de
12,4% para 10, 4% entre janeiro de 2010 e janei-
ro de 2011 e, no mesmo período, a elevação em
7,8 % do rendimento médio real dos ocupados,
contribuíram para o aquecimento da economia
interna e a consequente elevação do PIB.

São os aumentos reais nos salários, o crescimen-
to da massa salarial, a valorização do salário mínimo
e a geração de novos postos de trabalho que têm sus-
tentado o desenvolvimento do país nos últimos anos.
Se a produtividade está aumentando, as categorias
têm de negociar ganhos também reais.

A Campanha Nacional dos Bancários está che-
gando e a exemplo dos anos anteriores, os traba-
lhadores vão à luta por aumento real nos salários,
maior participação no lucro dos bancos e melho-
res condições de trabalho. O setor financeiro con-
tinua com lucros elevadíssimos. O resultado dos
cinco maiores bancos, no primeiro semestre, so-
mou R$ 12 bi, crescimento de 17% em relação
ao mesmo período de 2009. Ou seja, vamos para
a nossa Campanha Nacional Unificada mobiliza-
dos para não só distribuir esses ganhos reais tam-
bém para os trabalhadores, como conquistar par-
ticipação maior nos lucros e resultados e melhoria
nas condições de saúde.

Riqueza aos trabalhadores


